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A possibilidade de aferir a taxa de saturação de oxigênio pulpar (SOP) com 

aparelhos ou dispositivos, tornou possível o diagnóstico da condição de 

vitalidade pulpar com o uso do oxímetro de pulso (OP). Diversos estudos têm 

demonstrado possível a aplicação do OP para diagnóstico de vitalidade pulpar 

em condições adversas, principalmente em dentes traumatizados. Porém, outras 

condições podem causar dano ao tecido pulpar dentário como a radiação emitida 

na radioterapia para tratamento do câncer da região de cabeça e pescoço como 

relatado por alguns estudos. Contudo, diversas variáveis como tipo/modalidade, 

dose e conformação da radioterapia utilizada podem estar associadas a redução 

da taxa de saturação de oxigênio pulpar (SOP) dos dentes em campo de 

radiação. Todavia, estas variáveis não são diretamente investigadas nos 

estudos. Assim, o objetivo desta scoping review será identificar na literatura os 

estudos clínicos que relatam as taxas de saturação de oxigênio pulpar (SOP) em 

dentes de pacientes irradiados e verificar a modalidade e as respectivas doses 

de radiação recebidas a fim de verificar a viabilidade de futuros estudos clínicos 

que investiguem a hipótese de relação entre estas variáveis e a taxa média de 

SOP. Serão analisadas as variáveis bibliométricas, metodológicas e principais 

desfechos destes estudos. 
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